
Lucro em 2016, com melhoria contínua dos resultados recorrentes e 
reforço significativo do capital, em linha com os pares europeus

Resultados de 2016
Fact Sheet

Rendibilidade

• Resultado operacional antes de imparidades e de itens não habituais
aumenta de €590,9 milhões em 2013 para €1.024,8 milhões em 2016

• Não obstante dotações muito elevadas para imparidades, que
atingiram €1.598 milhões, o resultado anual foi positivo, com uma
evolução muito favorável do resultado líquido sem itens não
habituais: +€97,6 milhões em 2016, comparando favoravelmente
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Principais Destaques ***

Resultado Core: 1.094,0

Resultado Líquido: 23,9

Crédito a Clientes (Bruto): 51,8

LTD: 98%

CET1 Phased-in: 12,8%

com o prejuízo de €22,2 milhões apurado em 2015, e evidenciando
uma melhoria substancial e contínua nos últimos 4 anos

• Resultado líquido contabilístico de €23,9 milhões em 2016 (€235,3
milhões em 2015)

Qualidade dos ativos

• NPEs em Portugal descem para €8,5 mil milhões em 31 de dezembro
de 2016, com ritmo muito elevado de redução desde 2013: média de

Resultado Líquido sem itens não habituais *

***   Valores em milhões de euros para rúbricas 
da DR e em mil milhões de euros para os 
restantes.

(Milhões de euros) 97,6

€1,4 mil milhões por ano

• Reforço da cobertura total**** dos NPEs para 100% e por provisões
para 39% (23% no final de 2013), suportando o objetivo de <€7,5 mil
milhões para dezembro de 2017

• Descida dos NPL>90 dias para €5,0 mil milhões em 31 de dezembro
de 2016, com redução significativa das entradas líquidas para €139
milhões

-660,4

-251,6

-22,2
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• Cobertura dos NPL>90 dias por provisões reforçou-se para 69% no
final de 2016 (51% no final de 2013)

Capital

• Aumento de capital de €1,3 mil milhões, concluído em 7 de
fevereiro de 2017, com a procura a exceder a oferta em 23%

• Reembolso já efetuado dos CoCos e fim da ajuda do Estado cujo

CET I – CRDIV / CRR ** 

(%)

13,3%
12,4% 12,8%

Fully implemented

10,2% 11,1%9,6%

• Reembolso já efetuado dos CoCos e fim da ajuda do Estado, cujo
custo, incluindo contribuição extraordinária do setor bancário,
excedeu €1.000 milhões de jan 2009 a fev 2017

• Reforço dos rácios CET1 fully implemented para 11,1% e phased-in
para 12,8%**

• Estrutura acionista pós-aumento de capital com elevada presença
portuguesa (38%) e free-float muito expressivo (61%)

Portugal

“World’s Best Digital Banks 2016” 
Global Finance
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• Único banco com ações cotadas que integra o PSI-20
Polónia

Moçambique

*Itens não habituais em 2016: ganhos na operação Visa, mais valias em dívida pública portuguesa, ganho 
decorrente da revisão do ACT (líquido de custos de restruturação), desvalorização de fundos de restruturação 
empresarial e de goodwill, imparidades adicionais para reforço de coberturas e ganho fiscal decorrente de 
alteração legislativa; em 2015: mais valias em dívida pública portuguesa, custos de restruturação com pessoal e 
desvalorização de fundos de restruturação empresarial; em 2014: mais valias em dívida pública portuguesa, mais 
valia na alienação de seguradora e provisões AQR; em 2013: custos com rescisões por mútuo acordo e com 
reformas antecipadas. 
**Valores estimados.
****Por imparidades (balanço), expected loss gap e colaterais.

“Escolha do Consumidor na categoria 
de serviços bancários”

“Best Bank 2016”
Global Finance



A informação constante neste documento foi preparada de acordo com as normas internacionais de relato financeiro (‘IFRS’) do
Grupo BCP no âmbito da preparação das demonstrações financeiras consolidadas, de acordo com o Regulamento (CE)
1606/2002

Os números apresentados não constituem qualquer tipo de compromisso por parte do BCP em relação a resultados futuros

Os valores de 2016 não foram objeto de auditoria

Os indicadores de negócio apresentados excluem o ex-Banco Millennium Angola


